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Opção ao dólar é ponto sem volta
Lula afirma que adoção de moeda local em transações comerciais é tendência, mas salienta que isso só virá no longo prazo
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Não demos nenhuma importância 
para isso”, comentou.

Metamorfose

Segundo o presidente,  o Bri-
cs é “uma metamorfose ambulan-
te”, e os países do bloco ainda es-
tão aprendendo como se organi-
zar sem “repetir o erro dos outros”. 
“Os  Brics, se eu pudesse utilizar 
o Raul Seixas, poderia dizer para 
vocês que são uma ‘metamorfo-
se ambulante’. Não é aquela coi-
sa que já está pronta. É uma crian-
ça em crescimento. Nós estamos 
aprendendo, não tentando repetir 
o erro dos outros, estamos tentan-
do fazer algo novo. Portanto, estou 
muito tranquilo”, avaliou.

Segundo Lula, o grupo de na-
ções surgiu em um momento no 
qual os países mais desenvolvi-
dos dominavam os órgãos inter-
nacionais. “Acho que o Brics é a 
coisa nova que surgiu num mun-
do em que a geopolítica estava 

determinada por meia dúzia de 
países considerados ricos. Vê o 
absurdo que é o mundo… Ve-
ja o FMI (Fundo Monetário In-
ternacional): embora represen-
te metade do PIB (Produto In-
terno Bruto) do mundo, o Brics 
só tem 18% de representativida-
de”, observou.

Para o presidente brasileiro,  o 
bloco pode considerar a entrada 
de outros países futuramente.  “É 
uma coisa que surgiu de nós, de 
baixo para cima. E temos a sorte de 
termos países importantes. E ou-
tros vão entrando. Nós não temos 
porteira fechada. Quem quiser en-
trar, diz que quer entrar e nós va-
mos avaliar. E, na hora que a gente 
avalia, a gente faz o convite”, frisou. 
Criado originalmente por Brasil, 
Índia, Rússia e China, e com a en-
trada da África do Sul logo depois, 
o Brics  tem 11 países-membros 
e 10 parceiros, após um processo 
de expansão que vem se realizan-
do nos últimos anos.

É uma coisa que não tem volta (a substituição 
do dólar nas transações comerciais). Isso vai 
acontecendo aos poucos, e vai acontecendo até que 
seja consolidado. Obviamente que temos todas as 
responsabilidades de fazer isso com muito cuidado. 
Os nossos bancos centrais precisam discutir isso 
com os bancos centrais dos outros países”

Presidente Lula

Adoção em Bretton Woods

O dólar norte-americano tornou-se a moeda de reserva mundial 
depois da II Guerra Mundial, com os Acordos de Bretton Woods 
em 1944. Antes disso, a libra esterlina britânica era a moeda 
mais importante no cenário econômico global. Mas, no pós-
guerra, os Estados Unidos emergiam como a principal potência 
econômica. Bretton Woods formalizou a hegemonia do dólar, 
atrelando-o ao ouro e estabelecendo que outras moedas seriam 
lastreadas no dólar. Mesmo após o fim do padrão-ouro, em 
1971, o dólar manteve sua importância devido à confiança na 
economia e à estabilidade política dos EUA.

Na coletiva depois do fecha-
mento da cúpula do Brics, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva fez 
uma enfática crítica ao enfraque-
cimento dos organismos multila-
terais e à concentração de poder 
nas mãos de poucos países. Con-
forme destacou, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) é, hoje, uma 
entidade enfraquecida e o Conse-
lho de Segurança tornou-se um 
núcleo de decisão que não reflete 
a importância de outros atores in-
ternacionais.

Para Lula, é difícil levar adian-
te o compromisso dos países com 
processos de paz quando os países 
que compõem o Conselho de Se-
gurança — Estados Unidos, Reino 

Unido, Rússia, China e França, 
as nações vencedoras da II guer-
ra Mundial — são as principais 
promotoras das guerras nos qua-
tro cantos do planeta. E afirma 
que nenhuma nação que integre 
a ONU, hoje, peça “licença” pa-
ra atacar outra — como, segundo 
ele, fez Israel com a Faixa de Gaza 
na guerra contra o Hamas.

Por sinal, sobre essas opera-
ções militares contra os palesti-
nos, Lula voltou a criticar o go-
verno de Benjamin Netanyahu e 
considera que nada explica os ata-
ques, cujas principais vítimas são 
mulheres e crianças.

Ainda sobre a questão do mul-
tilateralismo, Lula manifestou 

preocupação com os esforços pa-
ra que alguns organismos interna-
cionais estejam cada vez mais en-
fraquecidos, como as organizações 
mundiais do Comércio e da Saúde. 
No discurso na Plenária da cúpula, 
o presidente defendeu uma reação 
contra o esvaziamento da OMS — 
recentemente, o presidente Donald 
Trump retirou os Estados Unidos 
da OMS e cortou o financiamento 
à organização. Foi seguido pela Ar-
gentina, pela decisão do presiden-
te Javier Milei.

IOF

Na conversa com os jornalistas, 
Lula também falou sobre a queda 

de braço entre governo e Congres-
so sobre o Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF). Para o pre-
sidente, a divergência é “própria da 
democracia”, mas classificou a der-
rubada do decreto do governo pelo 
Legislativo como “totalmente anti-
constitucional”.

“Não tem nada de anormal. 
Tem uma divergência política 
que é própria da democracia e 
vamos resolvendo os problemas”, 
explicou.

O presidente foi questionado 
se o fato de a declaração final do 
Brics destacar esforços por jus-
tiça tributária pode influenciar 
o debate sobre o IOF — o gover-
no contava com o aumento do 

imposto para aumentar a arre-
cadação e evitar corte de gas-
tos em áreas sociais. Respondeu 
apenas que, nesta semana, se re-
unirá com o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para tra-
tar do tema.

Lembrou, porém, que há um 
histórico de ministros do Supremo 
Trubunal Federal (STF) aprovando 
aumento do IOF. “Temos decisões, 
no caso do ministro Gilmar [Men-
des], aprovando o IOF, quando o 
Fernando Henrique Cardoso era 
presidente. Nós temos o IOF apro-
vado no governo de [Jair] Bolsona-
ro”, afirmou. (FS e VC com a cola-
boração de Fabio Grecchi e com 
Agência Brasil)

Conselho da ONU é o maior promotor de guerras

US$ 1,3 tri 
para clima

Os países do Brics publicaram, 
ontem, uma declaração conjunta 
em que cobram os países mais ri-
cos a ampliarem a participação nas 
metas de financiamento climático. 
A iniciativa de captação de recur-
sos, chamada “Mapa do Caminho 
de Baku a Belém US$ 1,3 trilhão”, 
destaca a importância de se chegar 
a esse valor até a COP30, em no-
vembro, na capital paraense.

“Expressamos séria preocupa-
ção com as lacunas de ambição 
e implementação nos esforços de 
mitigação dos países desenvolvi-
dos no período anterior a 2020. Ins-
tamos esses países a suprirem com 
urgência tais lacunas”, cobra um 
dos trechos do documento.

A defesa do multilateralismo foi 
uma das principais bandeiras do 
grupo. Nesse sentido, o Brics refor-
ça o papel da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (UNFCCC) e o Acordo de 
Paris como principal canal de coo-
peração internacional para enfren-
tar a mudança do clima.

O entendimento é de que a mo-
bilização de recursos é responsa-
bilidade de países desenvolvidos 
para com os países em desenvol-
vimento. O grupo reconhece que 
há interesses comuns globais, mas 
capacidades e responsabilidades 
diferenciadas entre os país.

O texto aponta a existência de 
capital global suficiente para lidar 
com os desafios climáticos, mas 
que estão alocados de maneira 
desigual. Além disso, enfatiza que 
o financiamento dos países mais 
ricos deve se basear na transfe-
rência direta e não em contrapar-
tidas que piorem a situação eco-
nômica dos beneficiados.

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, ontem, 
no fechamento da cúpula 
do Brics, que a adoção de 

moedas locais em vez do dólar pa-
ra as transações comerciais é uma 
tendência em desenvolvimento e 
uma evolução sem volta. Salientou, 
porém, que trata-se de um proje-
to de longo prazo, que pode servir de 
alicerce para, futuramente, o grupo 
ter uma moeda própria — um proje-
to que é defendido pelo Brasil, pela 
China e pela Rússia.

Lula lembrou que a utilização 
de moedas locais para transações 
comerciais não é uma novidade. 
E que isso foi tentado, mais de 20 
anos atrás, nas transações comer-
ciais entre o Brasil e a Argentina.

“Fizemos isso com a Argentina. 
Em 2004, aprovamos um comércio 
que poderia ser feito nas moedas 
locais. Acho que o mundo precisa 
encontrar um jeito de que a nossa 
relação comercial não precise pas-
sar pelo dólar. Quando for com os 
Estados Unidos, ela passa pelo dó-
lar, mas, quando for com a Argenti-
na, não precisa passar. Quando for 
com a China, não precisa. Quando 
for com a Índia, não precisa. Quan-
do for com a Europa, discute-se em 
euro. Ninguém determinou que o 
dólar é a moeda-padrão. Em que 
fórum foi determinado?”, questio-
nou, para acrescentar:

“É uma coisa que não tem vol-
ta. Isso vai acontecendo aos pou-
cos, e vai acontecendo até que 
seja consolidado”, avaliou. Essa 
transição, porém, será acompa-
nhada pelos bancos centrais dos 
países envolvidos, segundo Lula. 
“Obviamente que nós temos to-
das as responsabilidades de fazer 
isso com muito cuidado. Os nos-
sos bancos centrais precisam dis-
cutir isso com os bancos centrais 
dos outros países”, previu.

A proposta ainda está em fa-
se de estudos, mas já é fortemen-
te atacada pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, que 
ameaçou taxar em 10% os  países 
que “se alinhem com o Brics” — 
conforme publicação feita na rede 
social Truth Media, da qual é dono. 
Questionado sobre essa possível 
sanção, Lula deu pouca importân-
cia. “Na reunião do Brics, ninguém 
tocou nesse assunto. Ou seja: é co-
mo se não tivesse ninguém falado. 

Você sabe onde
o fogo começa.
Mas não onde
ele vai parar.

Saiba mais

Na seca, jamais queime lixo em terrenos ou use
fogo para limpar o mato. Provocar incêndios
florestais é crime. Ligue 193 e denuncie.

O DF de olho
no fogo.


